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H
á aproximadamen-
te 15 anos, um no-
me despontava nos
teatros do Rio de Ja-

neiro. Com uma voz alta e
reconhecível, além de um
humor que lotava sessões e
sessões, Paulo Gustavo dava
os primeiros passos de uma
carreira que estava destina-
da amudar a comédia brasi-
leira, e foi em uma peça em
que tudo começou.
Paulo Gustavo saiu de

Niterói (RJ) para se dedicar
à carreira artística no Rio
de Janeiro, onde estudou
na Casa das Artes de Laran-
jeiras e iniciou a trajetória
em 2004, com a peça Surto.
Em 2005, quando se for-
mou como ator, já tinha
feito sucesso na capital flu-
minense com a primeira
peça que estrelou e partiu
para o elenco de Infratu-
ras, espetáculo de Fábio
Porchat. No ano seguinte,
no teatro, conquistou o
Brasil com Minha mãe é
uma peça, seumaior suces-
so da carreira, encenado
desde 2004, mas que arre-
batoumultidões em 2006.
A partir deMinhamãe é

umapeça, PauloGustavo viu
a carreira ascender no cine-
maenatelevisão.Ohumoris-
ta, que só havia feito peque-
nas participações emséries e
novelas, emplacouumpapel
emDivã, comLília Cabral, e
um coadjuvante comXuxa,
emOmistério de Feiurinha,
em 2009. Mas foi em 2011,
que se consolidou comoator
a nível nacional com a série
220Volts. O programa de es-
quetes, dirigido por Fernan-
do Caruso, com quem já ti-
nha trabalhado no stand up
Hiperativo, em2010, que fez
muitosucessonoMultishow.
Toda essa construção de

carreira levou o ator a dois
grandes feitos em 2013. Pri-
meiro, estreou a sitcom Vai
quecola.Criadaporelemes-
mo, a série mostrava o coti-
diano de uma família do
bairro do Méier, na Zona
Norte do Rio. O seriado con-
quistou uma legião de fãs e
chegou a virar uma franquia
nocinemaem2015, comVai
que cola—O filme, e depois
com Vai que cola 2—O co-
meço, em2020.
Noentanto,oanode2013

foi importante por outra es-
treia, a do longaMinhamãe
é umapeça. O espetáculo foi
adaptado para os cinemas e
foi um grande sucesso. A
franquia se tornou recorde
de bilheteria da história do
cinema brasileiro, acumu-
lou recordes. ComMinha
mãe é uma peça 3, Paulo
Gustavo viu a personagem
DonaHermínia levarmulti-
dões ao cinema, mais de 11
milhões de pessoas lotaram
salas. O filme é o mais lu-
crativo da história com
R$ 182 milhões arrecada-
dos, recorde que era do an-
tecessor,Minhamãe é uma
peça 2, com pouco mais de
R$ 120 milhões arrecada-
dos. Ao todo, os três filmes
da franquia levaram quase
30 milhões de pessoas aos
cinemas e arrecadaram
mais de R$ 300milhões.
PauloGustavoparticipou

também da franquia Ho-
mens sãodeMarte e é para lá
que eu vou eMinha vida em
Marte, ao lado da atriz Mô-
nicaMartelli. Também fez a
sitcom A vila, e viu o 220
Volts alçar novos voos com
um filme e um especial de
Natal no final de 2020, oúlti-
mo trabalhodocomediante.

soasmais próximas ao ator
comoTataWerneck, Fábio
Porchat, MônicaMartelli e
Susana Garcia escreveram
textos emocionados nas re-
des sociais, assim comoBru-
naMarquezine e Xuxa. Susa-
na lembrouqueoatorenviou

MORTE COMOVE O PAÍS
Abrilhantecarreiracons-

truída foi interrompida an-
tes da hora, o artista teve
diagnóstico positivo para
covid-19 no início demarço
e foi internadonodia 13.No
dia 21 domesmomês teve
de ser intubado, o caso se
agravou aindamais e o hu-
morista precisou ir para o
tratamento alternativo de
oxigenação pormembrana
extracorpórea (Ecmo), uma
espécie de “pulmão artifi-
cial” usado em casos de
pneumonia grave. No últi-
modomingo,apósumame-
lhora do ator e a diminui-
ção dos sedativos, foi cons-
tatada uma embolia gasosa
disseminada causada por
uma fístula bronquíolo-ve-
nosa. A situação ficou “irre-
versível”,declararamosmé-
dicos, o queo levouaóbito.
Por opção da família

do ator, o local do velório
não será revelado, na in-
tenção de evitar aglome-
rações. O evento será hoje
e fechado para família e
amigos próximos. O cor-
po do ator será cremado.
Aindanão é certo sePau-

lo Gustavo deixou trabalhos
prontos que podem ser exi-
bidos de forma inédita, sa-
be-se que ele tinha uma sé-
rie prevista para gravar com
amãe sobre a turnê deMi-
nhamãe é umapeça, que fi-
zeram juntos em todo Bra-
sil. Ementrevista aoCorreio
em 2019 quando veio apre-
sentar o espetáculo emBra-
sília, o atormencionou que
os bastidores da peça esta-
vam sendo filmados. “Estou
registrando esse show, essa
nossa parceria, esse mo-
mento das nossas vidas.
Quem sabe depois eu faço
um seriado dessa história?”,
pontuouoatorna época.
PauloGustavodeixaoma-

ridoThales Brêtas, e dois fi-
lhos,Gael eRomeu.Alémde
uma legião de fãs em todo
país, que acompanharama
dedicação de uma carreira
para fazer opúblico rir, por-
que assimcomooator falou
nodiscurso final de220Volts
— Especial de Natal, “Rir é
umatoderesistência”.
Emocionado, Brêtas pos-

tounas redes sociais: “Nossa
caminhada tinha tudo pra
ser longa! Linda comovinha
sendo... tão feliz! E foimuito!
Como fui feliz nesses últi-
mos7anosquetiveoprivilé-
gio de conviver com você!
Comoeuaprendi, cresci! Es-
peropoderpassarumpouco
do seu legado de generosi-
dade,afeto, alegriaeamor”.

LEGADO E HOMENAGENS
A importância de Paulo

Gustavo rendeu a ele uma
série de homenagens de ar-
tistas nas redes sociais. Pes-

câncer infantil. O impacto
foi internacional, chegando
a uma postagem do ator
MarlonWayans e uma bela
homenagemdeBeyoncé(ele
era fã)nositedela.
Pelas redes sociais, o es-

critor Paulo Coelho desaba-
fou, ao dizer que os“assassi-
nos” de Paulo Gustavo são
todos aqueles que negam a
gravidade da covid-19, que
acham que cloroquina re-
solve e debochamda doen-
ça, dizendo não passar de
uma“gripezinha”.
“Paulo foi um gênio e vai

fazermuita faltanestemun-
do careta e preconceituo-
so”, afirma o produtor An-
dré Deca ao Correio. Res-
ponsável pela Deca Produ-
ções, ele produziu todas as
peças de Paulo Gustavo em
Brasília, “mesmo antes da
fama estrondosa”, conta.
André afirma se sentir hon-
rado de acompanhar todo
sucesso de Paulo Gustavo
de perto. “São 10 anos tra-
balhando juntos, rindo
muito, porque ele sempre
foi esse cara engraçado na
vida”, pontua o produtor
que conheceu o ator em
2008 quando trabalhava
para outra peçanoRio.
Para Adriano Siri, ator do

grupoMelhores doMundo,
Paulo Gustavo é ummarco
na comédia brasileira. “Sua
formade fazerhumor,debo-
chado e rascante, influen-
ciou toda uma geração de
jovens artistas”, analisa o ar-
tista. Siri exalta tambéma li-
gaçãodePauloGustavocom
o teatro. “Chegou pelo tea-
tro e tomou conta das mí-
dias. Isso foi muito bom,
pois evidencia a importân-
cia e a força do palco na for-
maçãodoator”, acrescenta.
“Sua personalidade for-

te e presença de espírito,
associadas a tanto talento,
nos deixam a certeza de
que a comédia é cada vez
mais uma expressão, não
apenas necessária como
fundamental, na constru-
ção da nossa cultura”,
aponta Adriano. “Sua cora-
gem e força do fazer artísti-
co deixam claro que o hu-
mor pode ser um retrato
vivo, como crítica ou crôni-
ca, da nossa sociedade”,
complementa sobre o lega-
do de Paulo Gustavo.
Rodolfo Cordón, ator e

cofundador do grupo G7,
tambémaponta PauloGus-
tavo comouma importante
figura para cultura brasileira
no geral e enfatiza o teatro.
“Foi de lá que ele veio e foi o
teatro quedeu a ele todas as
armas e todas as condições
dele se tornar essemega íco-
ne nacional”, explica o ator.
“Ele foimuitocorajosode fa-
zer a comédia e humor, sem
deixar de ser quem ele era,
sempre foimuito autêntico,
e a autenticidade dele con-
seguiu unir o Brasil, de uma
maneira que hámuito tem-
ponãoseconseguia”, analisa
o artista. “Em temposdepo-
larização tãogrande, oPaulo
Gustavo foi oúnicoquecon-
seguiu unir o Brasil na ale-
griaenohumor”, completa.
Ele conta que já dividiu

teatro com Paulo Gustavo
por duas oportunidades e
que oG7 e o comediante ti-
nham uma ótima relação.
“Ele chegou a entrar vestido
deDonaHermínia nomeio
de umapeça doG7 para fa-
zer uma brincadeira com a
gente”, lembraohumorista.

Colaborou IsabelaBerrogain*
Estagiários sob a supervisão
deJoséCarlosVieira

Minhamãe éuma
peça é o grande
sucesso da carreira
do ator, tanto no
teatro quanto no
cinema

R$ 500mil para compra de
oxigênio para hospitais em
Manaus e “nunca divulgou
nada”. O padre Julio Lance-
llotti revelouqueohumorista
havia contribuídocomR$1,5
milhão para a construção de
umcentro de tratamento de

Aoladoda
mãe,emturnê

peloBrasil
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